
Especialista indica como cuidar de finanças em cenário de juros altos

Em tempos de juros altos, é preciso ter maior atenção às finanças para não perder o controle
sobre o endividamento ou para aproveitar o momento e fazer o dinheiro render.

A alta recente do dólar e as incertezas em torno da inflação e da economia global fizeram o
Banco Central (BC) aumentar mais uma vez os juros no final de janeiro. O Comitê de Política
Monetária (Copom) elevou a taxa Selic, juros básicos da economia, em 1 ponto percentual,
agora para 13,25% ao ano.

Para ajudar neste cenário, a educadora financeira e CEO na UjamaaTech, Dina Prates,
apresentou uma série de orientações para as pessoas As dicas da especialista dividem-se em
três cenários: pessoas que estão endividadas; pessoas não endividadas, mas que estão
precisando de recursos; pessoas que têm algum dinheiro sobrando para investir.

Agência Brasil: No atual cenário de juros altos, qual seria a recomendação para as pessoas
que estão endividadas, principalmente endividadas no cartão de crédito? Qual o melhor
caminho para sair ou diminuir a dívida?
Dina Prates: Nesse cenário de altas taxas de juros, é fundamental que as pessoas tenham
cuidado ao negociar suas dívidas. Dependendo do tipo de dívida, os valores podem aumentar
bastante, com parcelas altas que comprometem a capacidade de pagamento e afetando a
saúde financeira no longo prazo, podendo gerar até inadimplência de outras contas.

No caso das dívidas de cartão de crédito, é importante evitar o pagamento somente do
mínimo mensal ou aceitar os parcelamentos automáticos da fatura. O que isso significa?
Muitas vezes, a pessoa paga apenas o valor mínimo e a fatura vai aumentando
consideravelmente, pois os juros do crédito rotativo são altos e impactam o novo total da
fatura.

A melhor alternativa é analisar bem o seu orçamento, entender qual é a sua real capacidade
de pagamento nos próximos meses e buscar uma negociação que caiba no seu bolso.

Para reduzir o custo com juros, você pode negociar uma entrada para o pagamento da fatura
e parcelar o restante. Mas, sempre esteja atento à sua capacidade financeira. O
parcelamento da fatura pode ter um custo alto, mas a entrada pode amortizar um pouco os
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custos.

Outra estratégia para diminuir essa dívida é trocar uma dívida cara por uma mais barata. Se
você tem uma dívida no cartão de crédito, pode valer a pena fazer um empréstimo pessoal
para quitar a fatura. Assim, você passa a pagar parcelas com juros menores do que os do
rotativo do cartão.

Nem sempre essa é a melhor alternativa, mas pode ser um caminho bem interessante para
pessoas que não conseguem ter muitas saídas ou acabam tendo uma fatura de cartão de
crédito muito alta, porque já estão nesse histórico de pagar o valor menor do que o total da
fatura.

Agência Brasil: Quem não está em dívida, mas está precisando de dinheiro, qual é a melhor
opção para empréstimo?
Dina Prates: Para quem está precisando de dinheiro, as melhores opções de empréstimo,
geralmente com taxas de juros mais baixas, são aquelas que têm alguma garantia atrelada.
Por exemplo, servidores públicos, aposentados ou pensionistas têm acesso a linhas de
crédito com juros menores através do crédito consignado, que é descontado direto na folha
de pagamento.

Outra alternativa é para quem possui um imóvel ou outro bem que possa ser usado como
garantia. Esse tipo de empréstimo costuma oferecer taxas de juros mais baixas e, muitas
vezes, uma liberação de crédito mais rápida ou até valores mais altos, dependendo da
situação.

Agora, para quem não tem garantias ou não se encaixa nos perfis anteriores, existem várias
fintechs no mercado oferecendo diferentes tipos de crédito. Mas é fundamental ficar atento
às taxas de juros.

Se você não sabe se a taxa está justa, pode consultar o site do Banco Central para comparar
a média de juros cobrados por outras instituições e ver se a opção escolhida realmente vale a
pena. Sempre faça uma boa pesquisa em mais de uma instituição financeira para consultar
as taxas de juros e as linhas disponíveis.
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Agência Brasil: Para as pessoas que estão com algum dinheiro sobrando: qual a melhor
alternativa para investimento, para aproveitar melhor os juros?
Dina Prates: Para quem está com algum dinheiro sobrando, uma das melhores alternativas
no momento é buscar investimentos em renda fixa. Isso porque o aumento da taxa de juros
impacta diretamente a rentabilidade desses investimentos, como o Tesouro Direto, CDBs e
LCIs, que tendem a oferecer retornos maiores com a alta da Selic.

Mas é sempre importante lembrar: antes de investir, cada pessoa deve conhecer seu perfil
de investidor e entender seu nível de tolerância ao risco. Só depois disso é que vale a pena
dar os primeiros passos no mundo dos investimentos. Ainda assim, a renda fixa é uma ótima
opção para quem quer ver o dinheiro render mais neste cenário de juros altos.

Se você está investindo pela primeira vez, nossa recomendação é começar com pouco e
buscar opções que tenham um retorno financeiro estimado, como as opções da renda fixa.

Bruno Bocchini – Repórter da Agência Brasil
Publicado em 08/02/2025 – 14:36
São Paulo


